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PÁGINA 5
As belezas e riquezas paisagísticas, históricas, 

sacras e culturais da Serra da Piedade, território da 
Padroeira de Minas Gerais – patrimônio de todos os 
mineiros – estão ameaçadas. A decisão do Conselho 
da Câmara de Atividade Minerária – órgão da Secre-
taria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável, abre uma grande ferida no coração 
de Minas com graves consequências para os minei-
ros já que em audiência, o Conselho aprovou licença 
para atividades de mineração na Serra da Piedade.

PÁGINA 3
Dizem que quando a sagrada família fugiu para o 

Egito com Maria levando em seus braços o menino Je-
sus, as flores do caminho iam se abrindo à medida que 
eles passavam por elas. Conheça a Lenda do Alecrim.

PÁGINA 4

Valdir Sérgio, morador do Bairro Boa Vista, ficou 
encantado com o serviço de castração de animais 
oferecido pela Prefeitura de Belo Horizonte. “Fiquei 
sabendo do Centro através de uma vizinha que me 
informou, fui bem recepcionado pelos servidores e 
minha cadela também. É um ótimo serviço”, afirmou.

PÁGINA 2
Parte da exposição de março da Galeria de Arte da As-

sembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG), o Dicionário 
Feminino da Infâmia reúne quase duas centenas de ver-
betes que tratam de temas ligados a desigualdades entre 
homens e mulheres e a lutas feministas pela sua supera-
ção. A obra está ao lado de objetos, recortes e vídeos que 
contam as histórias dessas lutas que garantiram direitos 
hoje consolidados, como o do voto e o do divórcio.

PÁGINA 6
A campanha Criança Nota 10 — Proteger a in-

fância é acreditar no futuro!, desenvolvida pela 
Legião da Boa Vontade (LBV), chegou a Minas 
Gerais, entregando kits pedagógicos a centenas 

de crianças e adolescentes, ajudando os pais e res-
ponsáveis que não tem condições financeiras para 
comprar materiais adequados para os filhos estu-
darem.

CNBB lança Campanha da 
Fraternidade 2019 em Brasília

A Conferência Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB) abriu, oficialmente, na quar-
ta-feira de cinzas, a Campanha da Fra-

ternidade (CF) 2019 com o tema “Fraternidade 
e Políticas Públicas” e o lema “Serás libertado 
pelo direito e pela justiça” (Is 1,27).

O lançamento aconteceu na sede provisória 
da entidade, em Brasília.

Nesta Campanha, a ser desenvolvida mais 
intensamente no período da Quaresma, a Igreja 
Católica buscará chamar a atenção dos cristãos 
para o tema das políticas públicas, ações e pro-
gramas desenvolvidos pelo Estado para garantir 
e colocar em prática os direitos que são previs-
tos na Constituição Federal e em outras leis.

Nesta CF 2019, a Igreja no Brasil pretende es-
timular a participação dos cristãos em políticas 
públicas, à luz da Palavra de Deus e da Doutrina 
Social da Igreja para fortalecer a cidadania e o 
bem comum, sinais da fraternidade. O texto-ba-
se da campanha, que foi distribuído aos jornalis-
tas na abertura, descreve, entre outros tópicos, 
sobre o ciclo e etapas de uma política pública e 
faz a distinção entre as políticas de governo e as 
políticas de Estado, bem como apresenta os ca-
nais de participação social, como os conselhos 
previstos na Constituição Federal de 1988.

Todos os anos a CNBB apresenta a CF como 

caminho de conversão quaresmal. É uma ativida-
de ampla de evangelização que pretende ajudar 
os cristãos e pessoas de boa vontade a vivencia-
rem a fraternidade em compromissos concretos, 
provocando, ao mesmo tempo, a renovação da 
vida da Igreja e a transformação da sociedade, 
a partir de temas específicos. Em 2019, a Con-
ferência convida todos a percorrer o caminho da 
participação na formulação, avaliação e controle 
social das políticas públicas em todos os níveis 
como forma de melhorar a qualidade dos serviços 
prestados ao povo brasileiro.

O lançamento da Campanha da Fraternidade 
2019 contou com as Presenças das seguintes 
personalidades: Cardeal Sergio da Rocha, presi-
dente da CNBB; dom Leonardo Steiner, secretá-
rio-geral da CNBB; Raquel Dodge, procuradora-
-geral da República; Vânia Lúcia Ferreira Leite, 
membro da Pastoral da Criança e do Conselho 
Nacional de Saúde; Gilberto Vieira dos Santos, 
secretário adjunto do Conselho Indigenista Mis-
sionário; e doutor Geniberto Paiva Campos, mé-
dico cardiologista. O evento foi transmitido ao 
vivo pela Rede Vida de Televisão, Rede Nazaré 
de Televisão e Rede Século 21.

Na TV Horizonte os telespectadores puderam 
acompanhar a solenidade às 22h; na TV Imacula-
da às 18h45 e na TV Evangelizar às 13h.

Mais informações pelo telefone: (61) 2103-8300 e pelo E-mail: imprensa@cnbb.org.br
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Falar que foi cedo de-
mais, falar que foi tarde 
demais. Ninguém sabe... 
Mais uma coisa eu sinto, 
foi o tempo de Deus a hora 
de Deus. Eu estive com a 
senhora e senti a paz que 
todos queriam sentir, vozi-
nha a senhora foi em paz, 
foi com amor. E o que ficou 
para nós o seu exemplo 
de mulher, mãe, esposa, 
amiga, te amo e te amarei 
eternamente. Saudades 
eternas, sabedoria para 
aprender. Descanse em 
paz...

... Hoje me despeço 
com dor no coração e 
com uma saudade que 
sei que me acompanhará 
para o resto da vida..... 
Minha Vovó Lucília se 
foi... 

... Que vazio, que es-
quisito, que sensação 
oca. Não faz vento, sofri-

Tributo

Lucília Penha dos Santos

Violência contra a mulher: crime 
que se confunde com paixão

Dar nomes e entender o ciclo das 
diversas formas de agressão é um 

passo importante na luta contra 
violências de gênero.

“Quis criar o impacto 
de duas verdades”, dis-
se Elizabeth Fleury, uma 
das organizadoras do 
Dicionário Feminino da 
Infâmia sobre o nome 
do livro. A primeira ver-
dade seria a do “femi-
nino” como símbolo da 
delicadeza, a segunda 
a da “infâmia” como re-
presentação da má re-
putação. Verdades que 
se cruzam quando rela-
ções de poder transfor-
mam em infame o que 
é feminino – mas, para 

entender isso, é preciso 
ir além do nome do livro.

Parte da exposição 
de março da Galeria de 
Arte da Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais 
(ALMG), o Dicionário Fe-
minino da Infâmia reúne 
quase duas centenas 
de verbetes que tratam 
de temas ligados a desi-
gualdades entre homens 
e mulheres e a lutas fe-
ministas pela sua supe-
ração. A obra está ao 
lado de objetos, recortes 
e vídeos que contam as 

histórias dessas lutas 
que garantiram direitos 
hoje consolidados, como 
o do voto e o do divórcio.

A mostra, bem como 
o evento Sempre vivas - 
Mulheres em luta contra 
a violência, integra a ex-
tensa programação que 
a ALMG preparou para 
o mês de março, para 
comemorar o Dia Inter-
nacional da Mulher, ce-
lebrado no dia 8. Todos 

esses eventos salien-
tam as conquistas e as 
reivindicações femini-
nas ainda sem respos-
ta. E a história nos mos-
tra que apenas dando 
nomes às situações que 
devem ser superadas, 
será possível avançar.

Esfera privada do 
casal naturalizou 

agressões
Chamar de “passio-

nal” a violência física 
contra mulheres impe-
trada por homens com 
os quais elas se rela-
cionavam, por exemplo, 
já ajudou a naturalizar 
agressões por décadas.

Segundo o documen-
to “Panorama da Vio-
lência contra as Mulhe-
res no Brasil”, publicado 
em 2018 pelo Senado 
Federal, até a década 
de 1970, esse tipo de 

ofensiva era conside-
rada aceitável pela po-
pulação na medida em 
que fazia parte apenas 
da esfera privada. É a 
representação do dito 
popular que reitera que 
“em briga de marido e 
mulher, não se mete a 
colher”.

Leia a matéria na 
íntegra. E leia outras 
notícias no Portal da 
Assembleia.

mento, que energia louca. 
Sem tempo, firmamento ...

... A morte tem gosto de 

sangue amargo na boca ... 
meu mundo parou ...

#RIP Vovó Lucília

A família AGRADECE o apoio, as manifestações e a presença de todos.
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Lenda do Alecrim
Dizem que quando a sagrada família fugiu para o Egito com Maria 

levando em seus braços o menino Jesus, as flores do caminho iam 
se abrindo à medida que eles passavam por elas.

O lilás ergueu seus 
galhos orgulhosos e 
emplumados, o lírio 
abriu seu cálice.

O alecrim, sem péta-
las nem beleza, entris-
teceu lamentando não 
poder agradar o meni-
no.

Cansada, Maria pa-
rou à beira do Rio e, 
enquanto a criança 
dormia, lavou suas rou-

pinhas. Em seguida, 
olhou a seu redor, pro-
curando um lugar para 
estendê-las.

- O lírio quebrará sob 
o peso, e o lilás é alto 
demais.

Colocou-as então 
sobre o alecrim e ele 
suspirou de alegria, 
agradeceu de coração a 
nova oportunidade e as 
sustentou ao Sol duran-

te toda a manhã.
- Obrigada, gentil ale-

crim! - disse Maria.
- Daqui por diante 

ostentarás flores azuis 
para recordarem o man-
to azul que estou usan-
do. E não são apenas 
flores que te dou em 
agradecimento, mas to-
dos os galhos que sus-
tentaram as roupas do 
pequeno Jesus serão 
aromáticos.

“Eu abençoo folha, 
caule e flor, que a par-
tir deste instante terão 
aroma de santidade e 
emanarão alegria.”

De: Sagrado Benzer
Texto via Sil Marques

Biscoito frito 
da vovó

Ingredientes
3 a 4 ovos
1 xícara (chá) de açúcar
1 pitada de sal
3 xícaras (chá) de queijo de minas curado 

ralado opcional
3 xícaras (chá) de Polvilho doce ou ate dar o 

ponto de soltar das mãos

Modo de preparo
Incorpore os ovos com o açúcar, o sal e o 

queijo e vá juntando polvilho aos poucos, en-
quanto amassa, até a mistura se soltar das 
mãos (ponto de enrolar).

Molde os biscoitos (argolas ou a gosto) e 
frite em óleo não muito quente em quantidade 
suficiente para cobrir os biscoitos, colocando 
de 2 em 2 para não esfriar o óleo. Vire os bis-
coitos para dourar por igual e depois, se quiser, 
passe no açúcar puro ou com canela e sirva.

Antes de passar no açúcar deixe escorrer 
sobre toalha de papel.
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Saúde Animal

Prefeitura oferece serviço de castração gratuita de cães e gatos
Valdir Sérgio, morador do bairro Boa Vista, ficou encantado 

com o serviço de castração de animais oferecido pela 
Prefeitura de Belo Horizonte. “Fiquei sabendo do Centro 

através de uma vizinha que me informou, fui bem 
recepcionado pelos servidores e minha cadela também. 

É ótimo serviço”, afirmou.

A castração cirúrgica 
intervém em quase 
todos os tumores 

relacionados ao sistema 
reprodutor, como doen-
ças nas mamas, útero e 
próstata, melhorando a 
qualidade de vida do ani-
mal. Além disso, reduz a 
agressividade, pois dei-
xam de produzir o hormô-
nio testosterona, um dos 
fatores de comportamento 
agressivo no animal.

O procedimento ajuda 
a prevenir brigas com ou-
tros animais da casa e di-
minui o instinto do cão de 
fazer xixi em todos os can-
tos para marcar território. 
Também é responsável 
por diminuir agitação atra-
vés das mudanças hor-
monais pós-castração, o 
animal fica menos agitado 
e dorme mais. A tranquili-
dade ajuda a minimizar os 
danos materiais provoca-

dos por cães e gatos, prin-
cipalmente quando ficam 
sozinhos e acaba com os 
cios e as gestações inde-
sejadas.

Em Belo Horizonte, a 
Prefeitura disponibiliza 
a castração gratuita em 
quatro Centros de Esteri-
lização de Cães e Gatos. 
A unidade da Regional 
Noroeste (rua Antônio 
Peixoto Guimarães, 33, 
bairro Caiçara) conta com 
uma equipe composta por 
dois veterinários, quatro 
agentes de combate a 
endemias, dois agentes 
sanitários e um assistente 
administrativo e pode re-
alizar até 40 cirurgias por 
dia.

Rodrigo de Carvalho, 
médico veterinário do 
Centro de Esterilização 
de Cães e Gatos, expli-
ca que inicialmente é re-
alizada avaliação clínica 

para saber o estado de 
saúde do animal antes 
da operação. “Sempre 
informamos para os res-
ponsáveis como é feito o 
procedimento cirúrgico e 
como será o pós-opera-
tório. Após o procedimen-
to, os animais ficam em 
observação por até duas 
horas, tempo necessário 
para a equipe avaliar o 
retorno anestésico. Logo 
em seguida, eles são li-
berados”, esclarece. Os 
proprietários também são 
orientados em relação à 
medicação que deve ser 
utilizada e às característi-
cas de uma recuperação 
saudável.

Fernanda Blandina, 
moradora do bairro Gua-
rani, aprovou a política 
pública desenvolvida pela 
Prefeitura. “É muito inte-
ressante a iniciativa, tenho 
um cachorro e três gatos, 

sempre agendei atendi-
mento e fui bem acolhida”, 
comentou Fernanda.

Até o fim de 2019, a 
Prefeitura tem a previ-
são de inaugurar 2 novos 
Centros de Esterilização 
de Cães e Gatos: um na 
Regional Leste e outro em 
Venda Nova.

Unidade móvel
A Prefeitura disponibi-

liza ainda uma Unidade 
Móvel de Esterilização 
para a realização de cirur-
gias. A equipe da Unidade 
Móvel percorre diversas 
regiões da cidade e agen-

da cerca de 40 cirurgias 
diárias.

Confira os 
endereços das 

unidades:
• Barreiro - Centro de 

Esterilização de Cães e 
Gatos Barreiro. Avenida 
Antônio Praça Piedade, 
68, bairro Bonsucesso Te-
lefone 3246-2044.

• Norte - Centro de 
Controle de Zoonoses – 
Rua Edna Quintel, 173, 
bairro São Bernardo. Tele-
fone: 3277-7413.

• Oeste - Centro de Es-

terilização de Cães e Ga-
tos Oeste - Rua Alexan-
dre Siqueira 375 - Bairro 
Salgado Filho. Telefone: 
3277-7576.

Atendimento 
Noroeste

O Centro de Esteriliza-
ção de Cães e Gatos No-
roeste funciona de segun-
da a sexta-feira, das 7h às 
16 horas. Os agendamen-
tos podem ser feitos pre-
sencialmente na Rua An-
tônio Peixoto Guimarães, 
33, Bairro Caiçara ou pelo 
telefone 3277-8448.

Defesa do Consumidor

Reclamações no Procon Assembleia referentes a dívidas crescem 15,4% em 
2018 e setor de telecomunicações se mantém há vários anos no topo do ranking

O crescente endivida-
mento das famílias é um 
problema que tem pre-
ocupado cada vez mais 
os órgãos de defesa do 
consumidor. O número de 
pessoas que comparecem 
ao Procon da Assembleia 
Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG) em busca 
de ajuda para renegociar 
seus débitos com bancos 

aumenta ano a ano. Para 
se ter uma ideia, esse as-
sunto ocupava o 9º lugar 

no ranking de 
r e c l a m a ç õ e s 
do Procon, su-
bindo para o 3º 
em 2018. A lis-
ta traz a telefo-
nia em primeiro 
e o chamado 
“combo” (tele-

fonia, TV por assinatura e 
internet) em segundo (veja 
tabela abaixo).

No ano passado, o Pro-
con Assembleia registrou 
um total de 6.080 reclama-
ções. Dessas, 1.033 foram 
contra o serviço de telefonia 
(fixa e celular) e 726 para 
o “combo”. O coordenador 
do Procon, Marcelo Barbo-
sa, destaca que o setor de 
telecomunicações lidera o 
ranking há mais de cinco 
anos. Ele afirma que os ór-
gãos de defesa do consumi-
dor vêm insistindo na neces-
sidade de uma fiscalização 
mais efetiva por parte dos 
órgãos governamentais de 
controle, principalmente no 

que diz respeito às cobran-
ças indevidas nas contas.

O endividamento é outro 
desafio que precisa ser en-
frentado com toda a serie-
dade possível. Entre 2017 
e 2018, o aumento de recla-
mações no segmento “em-
préstimo consignado e pes-
soal” subiu 15,4%. Segundo 
Barbosa, isso indica que 
está havendo um estrangu-
lamento crescente do orça-
mento familiar, prejudicando 
a economia como um todo, 
na medida em que canaliza 
para o setor financeiro re-
cursos que poderiam ser uti-

lizados em consumo, lazer e 
formação de uma poupan-
ça para emergências, por 
exemplo. Nesse sentido, é 
necessária uma revisão cri-
teriosa dos fatores que de-
sestabilizam o orçamento 
familiar, como os altos juros 
bancários, as frouxas exi-
gências para contratação 
de empréstimos e a falta 
de educação financeira por 
parte do consumidor, defen-
de o coordenador.

A tabela a seguir apre-
senta o ranking de reclama-
ções registradas no Procon 
Assembleia em 2018.

Política 

GT do Pacote Anticrime discute propostas com 
Alexandre de Moraes em reunião na Câmara

O Grupo de Trabalho 
(GT) do Pacote Anticrime se 
reuniu na última terça-fei-
ra (26/3) com o Ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes, 
e ouviram os pontos princi-
pais das propostas por ele 
apresentadas. O deputado 
Lafayette de Andrada (PRB/
MG) participou da reunião 
e apresentou sugestões. O 
GT criou um cronograma de 
trabalho, dividindo em temas 
de discussão e agora aguar-
da as propostas de cada um 
dos integrantes.

Moraes destacou a flexi-
bilização da pena privativa 
de liberdade, fazendo o ni-
velamento dos criminosos 
e crimes, equacionando as 
penas conforme a periculo-
sidade. Também informou 
a necessidade de punição 
mais grave para crimes con-
tra a vida e graves ameaças, 
sugeriu fortalecimento das 
audiências de custódia e no-
vas verbas para a segurança 
pública no Brasil, retirando 
do montante do Sistema S 
(25%) e realocando para Es-
tados e capitais, conforme 
tamanho da população e ou-
tros requisitos.

O presidente da Câma-
ra, deputado Rodrigo Maia 
(DEM/RJ) prestigiou a reu-
nião e disse que o GT fará 
um excelente trabalho, com-
pilando as melhores propos-
tas, tornando-as mais orga-
nizadas para uma votação 
mais célere no Plenário da 
Casa.

Lafayette de Andrada 

contr ibuiu, 
mostrando 
sua experi-
ência como 
Secretár io 
Estadual de 
Segurança 
Pública em 
MG, quan-
do utilizou 
a inteli-
gência das 
forças po-
liciais para 
prender os 
líderes criminosos nas re-
giões destacadas com alta 
periculosidade, no intuito 
de desmantelar a organiza-
ção criminosa. Ressaltou, 
ainda: a burocracia para se 
construir estabelecimentos 
prisionais e esclareceu que 
o objetivo do GT é reunir as 
melhores propostas, apre-
sentando à sociedade so-
luções para seus anseios. 
“Todos os temas que o pro-
jeto do Ministro Alexandre 
trata são de maneira sólida, 
profunda e serena, mas é 
importante o cotejamento 
pois o projeto proposto pelo 
Ministro Moro também trata 
de alguns temas que esse 
não tem, mas ambos estão 
na ótica dos anseios da so-
ciedade. Faremos a mistu-
ra para que seja retirado o 
melhor das duas matérias”, 
avaliou Lafayette.

O GT tem o objetivo de 

analisar o Novo Código de 
Processo Penal e o Pacote 
Anticrime e Anticorrupção do 
Ministro da Justiça, Sérgio 
Moro e do ministro do STF, 
Alexandre de Moraes. O pa-
cote de propostas ataca a 
corrupção e combate o crime 
organizado, foca em atos ile-
gais, como caixa 2 de cam-
panha, lavagem de dinheiro 
e organizações criminosas, 
entre outros assuntos.

Agora, são 11 componen-
tes do GT: os deputados fe-
derais Lafayette de Andrada 
(PRB-MG), Capitão Augus-
to (PR/SP), Carla Zambelli 
(PSL/SP), Fábio Trad (PSD/
MS), Hildo Rocha (MDB/
MA), João Campos (PRB/
GO), Marcelo Freixo (PSOL/
RJ), Margarete Coelho (PP/
PI) – coordenadora, Orlando 
Silva (PCdoB/SP), Paulo Tei-
xeira (PT/SP) e Subtenente 
Gonzaga (PDT/MG).

Mais informações
Assessoria do Dep. Lafayette de Andrada- PRB/MG
Brasília: (61) 98191-8566 – Michelle Araujo
Belo Horizonte: (31) 99236-8306 - Letícia Camarano 
michelle.ferreira@camara.leg.br - leticiacamarano@gmail.com

Foto: Michelle Araujo/Brasília
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Meio Ambiente
Por Prof. Apolo Heringer *

* Médico, escritor, ecologista, idealizador do Projeto Manuelzão
* PROFESSOR DE MEDICINA DA UFMG, FOI UM DOS FUNDADORES DO 
PROJETO MANUELZÃO/UFMG
CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/5331175523588310

PAPEL ESCROTO 
DA FIEMG

Em típica entrevista à TV Globo com caracte-
rísticas de matéria paga pela VALE, o presidente 
da FIEMG Flávio Roscoe escancara o papel po-
lítico e social antidemocrático da Federação das 
Indústrias em meio às gigantescas tragédias cau-
sadas pela mineração em Minas Gerais. Mostra 
o absurdo que é o repasse anual de dinheiro pú-
blico, cifra acima de 20 bilhões de reais, ao setor 
privado chamado SISTEMA S.

Como “porta voz da VALE”, contra os interes-
ses da sociedade e do meio ambiente de Minas, 
Flavio Roscoe mostra qual o papel político da 
FIEMG e como a mineração chefiada pela VALE 
vende seu peixe, e o povo paga o pato, como há 
décadas estamos denunciando. Para esta fami-
gerada entidade que com apoio dos governos es-
taduais controle hoje os comitês de bacias hidro-
gráficas (CBHs), água e rios de graça para suas 
atividades é só o que lhe interessa.

Ontem, às 21h30m, sirenes em Barão de Co-
cais tocaram mandando população evacuar suas 
casas às pressas, pois a barragem Sul Superior 
da mina de Gongo Soco chegou ao nível 3 de 
risco de colapso, o mais elevado. Esta é a nova 
rotina em Minas Gerais e não condiz com a fleug-
ma do presidente da VALE, melhor dizendo, da 
FIEMG.

Esse povo não dá apreço ao que não tem pre-
ço, como vidas e rios. E o que preço como água 
da produção eles depreciam e não pagam. Por 
isso criaram a Peixe Vivo no São Francisco, a 
IBIO no rio Doce, e desnaturaram os comitês de 
bacias hidrográficas.

Meio Ambiente

Nota da Arquidiocese de Belo Horizonte 
sobre a mineração na Serra da Piedade

As belezas e rique-
zas paisagísticas, histó-
ricas, sacras e culturais 
da Serra da Piedade, 
território da Padroeira 
de Minas Gerais – pa-
trimônio de todos os 
mineiros – estão ame-
açadas. A decisão do 
Conselho da Câmara 
de Atividade Minerá-
ria – órgão da Secreta-
ria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável, 
abre uma grande ferida 
no coração de Minas 
com graves consequên-
cias para os mineiros, 
já que em audiência, 
o Conselho aprovou li-
cença para atividades 
de mineração na Serra 
da Piedade.

Não é possível que 

as sucessivas e recen-
tes tragédias ocorridas 
em Minas Gerais sejam 

Defesa Civil divulga áreas da 
Grande BH engolidas por lama em 
caso de rompimento de barragens
A Defesa Civil de Mi-

nas Gerais informou, nes-
ta quinta-feira (28), que 
duas cidades da região 
metropolitana de Belo Ho-
rizonte, e uma da região 
Central do Estado, terão 
simulações de evacua-
ção no domingo (31) por 
conta do risco iminente de 
rompimento de três barra-
gens.

Os municípios de Ra-
posos e Nova Lima (Ho-
nório Bicalho), na Grande 
BH, são ameaçados pela 
barragem B3/B4, que fica 
no distrito de Macacos. A 
estrutura tem cerca de 3 
milhões de metros cúbicos 
de rejeitos. Já em Itabirito, 
a apreensão é por conta 
das barragens Forquilha I 
e III, localizadas em Ouro 
Preto. Juntas, elas so-
mam mais de 35 milhões 
de metros cúbicos de re-
jeitos.

Raposos, Nova Lima 
(Honório Bicalho) e Ita-
birito fazem parte das 
chamadas Zonas de Se-
gurança Secundária, que 
têm pontos de encontro 
para autossalvamento. 
Nas três localidades, as 
simulações vão ocorrer 
a partir das 15h para que 

as pessoas saibam como 
proceder em caso de rom-
pimento.

Em Honório Bicalho, 
distrito de Nova Lima, a 
lama demoraria 1h30 para 
chegar e esse seria o tem-
po para que aproximada-
mente 2,9 mil moradores 
fugissem. Já em Raposos, 
na região Central de Mi-
nas, o tempo é um pouco 
maior para os 2,3 mil mo-
radores: 1h46.

Em Itabirito, em caso 
de rompimento da barra-
gem Forquilha I, a lama 
gastaria 1h36 para che-
gar ao início da área ur-
bana da cidade. O tempo 
é maior para a barragem 

Forquilha III: 3h02.
Além da data e horário 

em que os simulados de 
evacuação de emergência 
vão ocorrer, a Defesa Civil 
também divulgou mapas 

que mostram as manchas 
de inundação nas três ci-
dades, assim como os 
pontos de autossalvamen-
to. Cliquei nos links abaixo 
para conferir.

ignoradas, a ponto de 
se correr o risco de re-
peti-las. Como explicar 

ca dos parlamentares, 
aprovou, neste mesmo 
dia, novas regras para o 
licenciamento de barra-
gens no Estado.

Nesse caminho, o 
povo mineiro, sem tré-
guas e perseverante, 
está convocado a par-
ticipar, jurídica, técnica 
e democraticamente, 
desta luta que permane-
ce até que o bem, a ver-
dade e o zelo pela sus-
tentabilidade vençam. 
Minas não pode mais 
ser a mesma. Agora é 
hora de diálogos e de 
fidelidade às tradições 
mineiras. O tempo novo 
virá. Brotos de esperan-
ça florescerão para tirar 
a sociedade da lama – 
tornando-a um jardim 
de fraternidade.

mento?
A Arquidiocese de 

Belo Horizonte não 
consegue entender o 
resultado da reunião 
do Conselho. Lamen-
ta profundamente, mas 
prossegue de forma de-
cidida e firme na defesa 
da Serra da Piedade, 
reserva da biosfera re-
conhecida pela Unes-
co, patrimônio religio-
so, natural, histórico e 
artístico. A decisão do 
Conselho causa triste-
za e perplexidade, mas 
a esperança e a con-
fiança permanecem e 
se renovam com o ges-
to efetivo e de valor da 
Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais: de 
modo unânime, a partir 
da sensibilidade políti-

SIMULADOS DE EVACUAÇÃO DE 
EMERGÊNCIA

Data: 31/03/2019 - Horário: 15h
RAPOSOS
-Público estimado: 2300 pessoas;
-6 reuniões de preparação: 9h (3) e 11h (3).
NOVA LIMA (HONÓRIO BICALHO)
-Público estimado: 4354 pessoas;
-3 reuniões de preparação: 10h
ITABIRITO
-Público estimado: 4363 pessoas;
-5 reuniões de preparação: 10h.

essa decisão? Qual a 
justificativa para a apro-
vação desse licencia-

Contatos: apololisboa@gmail.com
                jornalcaicaras@gmail.com
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Utilidade 
Pública

Boca no Trombone
Esta coluna é para dar voz ativa aos moradores que precisam fazer 
reivindicações e buscar soluções para seus problemas da região.

Portanto, aproveitem!!!

Opinião
Por *Jaime Benemond

*Administrador, Consultor e Negociador Financeiro Pessoal. 
Email: jbenemo@hotmail.com /jornalcaicaras@gmail.com

31-99985-5671

O Brasil tem jeito?
Difícil afirmar que sim, sem antes avaliar o 

cenário. E o que encontramos?
- Crise econômica muito séria, desemprego, falências ou saí-

das das empresas do país. 
- Crise na saúde pública, hospitais fechando ou diminuindo lei-

tos, falta de médicos e medicamentos. UPAs precaríssimas. Gente 
morrendo em filas de atendimento. 

- Crise na educação. Professor com medo de aluno e despre-
parados. Alunos que não sabem fazer conta de aritmética e nem 
ler. 

- Políticos achando que são deuses e que continuam decidindo 
olhando para o umbigo, e o povo Ó!

- Ministros da suprema corte com certeza de que são deuses, 
soltando bandidos por apadrinhamentos e se escondendo atrás de 
interpretações de leis.  

- Executivo cheio de melindres e com falhas graves ao priorizar 
polêmicas em detrimento à busca do momento em que precisamos 
reunir forças para tirar esse país do caos. 

- Corrupção continua escancarada, mesmo diante de tantas 
condenações e prisões. Impunidade por falta de rigor, ou por inte-
resses ocultos, nos julgamentos. 

- Brasileiros talentosos deixando o país e muitos outros afir-
mando que desejariam o mesmo. Eu sou um deles. 

- Mordomia nos três poderes, de forma escandalosa, imoral, 
desumana, injusta, e em dia, inclusive salários e benefícios. Já viu 
algum político reclamar que seus ganhos estão atrasados, ou que 
vão ser parcelados? E ainda têm a cara de pau de pedir sacrifícios 
e paciência aos servidores e à população em geral.

Essa gente  é podre de feder!
Convenhamos, quem falar que tem 

jeito vai ser chamado de louco ou de-
sinformado. E quem falar que não tem 
vai ser taxado de pessimista.  Pior é se 
concluir que não é a crise econômica a 

responsável direta. Diretamente é a crise moral. O Estado brasilei-
ro foi usurpado, tomado e dominado por verdadeiras quadrilhas de 
horrendos políticos que só agem por interesse próprio. Como um 
presidente da Câmara dos Deputados se acha no direito (e assim 
age) de retirar da pauta de votação o pacote ante crime, contra 
a vontade de milhões de brasileiros? Esse crime é o MAIOR de 
todos, não? E pior, o motivo é, de novo, interesse pessoal. A crise 
econômica vem por consequência dessa imoralidade toda.

Fizeram isso nas últimas décadas usando a democracia como 
escudo, mas de uma democracia que foi deturpada, e por eles 
mesmos. Essa gente é podre de feder!

Como nós deixamos isso acontecer com o nosso país? Como 
a gente deixou chegar à esse ponto de defrontar com tamanha 
desilusão? Como a gente deixou isso acontecer com a gente?

Agora, tem a parte boa, se é que podemos chamar de boa. 
Melhor chamar de parte esperançosa. A situação política e eco-
nômica, não só tem como ser solucionadas, como são a própria 
solução, em si. Vejamos: A população reagiu, está reagindo e re-
agirá, mas não por causa da crise propriamente dita, mas pelo 
tamanho e pela proporção da crise. Quanto maior o desequilíbrio 
entre arrecadação e benefícios, maiores as chances de reações e 
mobilizações populares.

Podemos dizer então, que se o sistema continuasse corrup-
to e imoral, como sempre foi, mas em níveis menores, poderia 
ainda continuar assim agindo por décadas? Sim. Mas a ganância 
fez com que errassem a mão e exageraram, ao ponto de ter que 
ter apartamento para guardar caixas de dinheiro porque não tinha 
mais lugar aonde por. Assim não tem castelo que não venha ao 
chão, mesmo não sendo de areia. Que a Lava Jato nos diga e nos 
ajude ainda mais.

Auxílio a Lista
Ligar no telefone de in-

formações 102... não!
Informações agora é: 

08002800102
Vejam só como o cida-

dão não é avisado daquilo 
que pode lhe trazer benefí-
cio.

NA CONSULTA AO 102, 
PAGAMOS R$1,20 PELO 
SERVIÇO DE QUALQUER 
INFORMAÇÃO. SÓ QUE 
A OPERADORA DE TELE-
FONIA NÃO AVISA QUE 
EXISTE O MESMO SERVI-
ÇO GRATUITO.

Certidões
•	 *Certidões*: Quem 

quiser tirar uma cópia da 
certidão de nascimento ou 
de casamento não preci-
sa mais ir até um cartório, 
pegar senha e esperar um 
tempão na fila.

•	 O cartório eletrôni-
co, já está no ar! Nele você 
resolve essas e outras bu-
rocracias, 24 horas por dia, 
on-line.

•	 Cópias de certidões 
de óbitos, imóveis, e pro-
testos também podem ser 
solicitados pela internet.

•	 Passe para todo 
mundo, que este e um ser-
viço da maior importância.

Prezados Senhores
Fiquei impressiona-

do com a situação deste 
poste danificado e fo-
tografei. Resolvi enviar 
para publicação, servin-
do de alerta já que ele 
está na Rua Alabandina 
próximo ao número 600, 
em frente a uma praça 
e ao lado de um ponto 

de ônibus. Fiquei ima-
ginando o desastre que 
pode ser se uma queda 
do mesmo acontecer em 
função de ventos fortes 
ou colisão de um veículo. 
Acredito que alguém do 
órgão responsável, a pre-
feitura ou a Cemig pode 
ver e tomar a providência 
cabível.

Educação

Campanha Criança Nota 10 da LBV entrega 
kits pedagógicos a crianças em Minas Gerais

A campanha Criança Nota 10 
— Proteger a infância é acreditar 
no futuro!, desenvolvida pela Le-
gião da Boa Vontade (LBV), che-
gou a Minas Gerais, entregando 
kits pedagógicos a centenas de 
crianças e adolescentes, ajudan-
do os pais e responsáveis que 
não tem condições financeiras 
para comprar materiais adequa-
dos para os filhos estudarem.

Na capital mineira, o even-
to contou com a participação da 
contadora de histórias Ana Ra-
quel Coelho. Feliz por presenciar 
a alegria das crianças e dos ado-
lescentes ao receberem seus kits 
pedagógicos, afirmou: “Fiquei mui-
to impressionada e lisonjeada por 
poder participar de uma festa tão 
linda. Muito organizada, receptiva, 

que nos traz esperança de dias 
melhores, principalmente porque 
pude ver que se trata de uma ação 
bastante comprometida com a 
educação e cultura e acolhimento 
social”.

Sobre a importância da leitu-
ra, a contadora de histórias co-
mentou: “Tive o prazer de falar 
sobre o bem que a leitura e os 
livros nos fazem. Contando histó-
rias, pude ver em tantos ‘olhinhos 
brilhantes’, também dos mais 
crescidos, o quanto a magia das 
histórias nos contagia, através do 
afeto, do ouvir uns aos outros e 
também por possibilitar o soltar 
da imaginação numa gostosa 
brincadeira.”

A atendida Maraísa Kelly, de 
10 anos, levou para casa a mochi-

la repleta de materiais pedagógi-
cos entregues pela Entidade. “Mi-
nha mãe não vai precisar comprar 
e vai poder gastar o dinheiro com 
outras coisas, como comida. É 
muito importante estudar”, disse.

Dona Sirlene Letícia dos San-
tos Ciqueira, mãe de atendidos, 

também enfatizou a importância 
dessa ação solidária da LBV. 
“Para quem não está trabalhan-
do, facilita demais. É [oportuni-
dade de] um futuro melhor para 
as crianças e para nós, os pais. A 
gente se emociona porque [nos-
sos filhos] ficam muito felizes.”


